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meio de cultura

Nosso cotidiano é permeado de ciência e tecnologia. Mas o que é ciência? 
Como é feita? Quem a faz? E a tecnologia? A coleção Meio de Cultura traz 
textos que, em linguagem acessível a todos (e às vezes divertida), apresentam 
os caminhos e os descaminhos da ciência e da tecnologia. Neles encontramos 
histórias de sucessos e fracassos, contradições e embates, enigmas e 
polêmicas da ciência e da tecnologia na sociedade — uma bússola para 
explorar a cultura científi ca até as fronteiras do saber.
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Para Claudia, sempre.

CIENCIA USE COM CUIDADO.indb   6CIENCIA USE COM CUIDADO.indb   6 15/9/2008   12:03:5015/9/2008   12:03:50



Fazer reportagens sobre ciência significa 
procurar sinais de cautela.

Boyce Rensberger
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prefácio

Ciência – Use com cuidado reúne várias colunas curtas de jornal 
escritas em momentos diversos ao longo de muitos anos, cada 
uma delas originalmente concebida para bastar-se a si própria 
e oferecer o vislumbre de um tópico científi co particular e rele-
vante. Reunidas na moldura fornecida pelos quatro capítulos 
deste livro e suplementadas pelos “pós-escritos”, podemos en-
xergá-las de maneira diversa, agora como as peças de um mo-
saico colorido que reproduz o complexo fenômeno social da 
ciência dos tempos atuais. Podemos também participar na visão 
generosa, humanista e democrática da ciência, em seu papel na 
sociedade e nas responsabilidades de um jornalista de ciência 
que informam todos os escritos de Marcelo Leite.

As peças individuais de Marcelo podem assumir alvos, focos 
e tons amplamente diversos — o que foi descoberto e o proces-
so de descoberta; perfi s de pesquisadores signifi cativos, produtos 
de entrevistas com eles, relatos de conferências, refl exões histó-
ricas e interpretação de controvérsias; de modo crítico, curioso, 
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desafi ador ou irreverente. Sua atenção para contribuições, te-
mas e investigadores científi cos brasileiros é notável. Ele mos-
tra um grande amor pela ciência e não se intimida com a con-
trovérsia diante de seus resultados e aplicações. Sustenta que é 
responsabilidade de um jornalista de ciência tornar os resulta-
dos e processos da pesquisa inteligíveis para um público amplo, 
com contextualização apropriada, sem distorção nem mistifi -
cação — não para acompanhar a simples moda, não para ape-
nas satisfazer a curiosidade, não para estimular o deslumbra-
mento ou fazer propaganda de novos produtos científi cos, não 
para convencer o público de que o dinheiro do contribuinte 
está bem aplicado no fi nanciamento da pesquisa científi ca, mas 
porque a ciência é parte importante das políticas públicas e o pú-
blico precisa estar bem informado sobre ela, de modo que possa  
acontecer um debate livre e aberto a respeito.

O que mais se destaca no mosaico são as exposições e in-
terpretações das ciências biológicas, especialmente a reiterada 
atenção dedicada à biotecnologia e ao ambiente.

Marcelo rejeita a visão de que os pesquisadores em bio-
tecnologia sejam autoridade única na interpretação de seus 
resultados, ou na formação e implementação de regulamentos 
para inovações tecnocientífi cas. Ele desafi a interpretações ge-
néticas deterministas e reducionistas da pesquisa em biologia 
molecular (ver também seu livro Promessas do genoma, Editora 
Unesp, ) e relativiza a dispensa automática, por muitos 
porta-vozes científi cos, dos riscos da inovação biotecnológica, 
assim como suas alegações de que tal inovação não deveria ser 
difi cultada por ser essencial para o desenvolvimento econô-
mico (ver ainda Os alimentos transgênicos, Publifolha, ). 
Controvérsia, para ele, é uma dimensão própria e inevitável do 
fenômeno social da ciência, que deveria ser abordada com ar-
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gumentos razoáveis, sem distorcer as evidências que estiverem 
ou não disponíveis.

A atitude crítica que Marcelo adota diante do reducionis-
mo e sua recusa a conferir privilégio especial a porta-vozes da 
ciência reducionista fazem par com sua preocupação com a 
sustentabilidade ambiental, a ecologia, a biodiversidade e a in-
teração irredutível entre natureza e sociedade. Ele encara a defe-
rência diante da ciência reducionista como barreira para tratar 
de grandes problemas ambientais, como o aquecimento global, 
para os quais respostas adequadas certamente necessitarão fa-
zer uso de inovação tecnológica, mas igualmente de um sentido 
refi nado de sustentabilidade ecológica e social. Repetidamente, 
sua atenção se volta para a destruição da Amazônia, para es-
timular a conscientização sobre todas as complexidades que 
estão aí envolvidas. Para ele, estas incluem não só as tensões 
entre crescimento econômico e sustentabilidade ambiental, 
mas também o enfrentamento dos confl itos, não raro violentos, 
entre povos nativos, garimpeiros e fazendeiros, das questões 
históricas e atuais de racismo e escravidão, da conexão entre 
aquela destruição e o aquecimento global — e montanhas de 
outros detalhes interessantes, das conseqüências das queima-
das às acusações exageradas de biopirataria estrangeira.

A ciência constitui fenômeno social complexo, um objeto 
apropriado para o debate público, com suas dimensões cultu-
rais, com raízes na criatividade humana tanto para o pensa-
mento quanto para a ação e com efeitos em todos os aspectos 
da vida humana. Ela fornece o conhecimento e a compreensão 
que tornam a inovação tecnocientífi ca possível, assim como 
investiga as condições que sustentam e solapam os sistemas 
ecológicos e o bem-estar social. A ciência é multidimensio-
nal, e muita coisa se perde quando ela é reduzida a uma só 
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dimensão. Os textos curtos deste livro refl etem essa visão da 
ciência. Eles tratam de muitos mais temas do que foi possí-
vel indicar neste prefácio — e são também uma delícia de ler.

Hugh Lacey
Swarthmore College
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introdução

como surgiu este livro

A idéia de reunir num volume parte de minhas colunas pu-
blicadas no caderno dominical Mais! da Folha de S.Paulo 
surgiu há muito tempo, mas só se tornou realidade porque 
encontrou pronto apoio do físico Marcelo Knobel, respon-
sável pela série de livros de ciência Meio de Cultura da Edi-
tora da Unicamp. A primeira delas saiu no jornal em  
de agosto de , três meses após a morte de José Reis, 
que ocupava anteriormente o espaço com seu inesquecível 
“Periscópio”. Foi uma enorme responsabilidade suceder ao 
pioneiro do jornalismo de ciência no Brasil. Tampouco foi 
corriqueiro imprimir uma marca pessoal e contemporânea 
àquilo tudo que admirava em seus textos e almejava ree-
ditar, das inesperadas janelas para a pesquisa de hoje que 
seria assunto obrigatório amanhã (lembro-me de ter ouvido 
de José Reis pela primeira vez a palavra “príon”) à clareza 
 sempre presente sobre o papel central da ciência na cultura 
e na política dos tempos mo dernos.
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O desafi o começava pela escolha do nome da coluna. A 
busca por designações inspiradas como “Periscópio” — algo 
que ajuda a enxergar longe e além da superfície — ou “Micro-
Macro” — o espaço quântico-cósmico em que passeia à vontade 
meu vizinho de página, Marcelo Gleiser — cedo se revelou in-
frutífera. Mesmo antevendo que os textos semanais tenderiam 
a circunavegar o continente da biologia, era prudente deixar 
abertas algumas passagens para excursões imprevistas, da as-
tronomia à antropologia, da sociologia à história e da política à 
cienciometria — ou para onde quer que o momento carregasse 
o jornalista. Já vinha de alguns anos uma antipatia profunda 
por concepções correntes do jornalismo científi co que fazem 
dele ou um compêndio de curiosidades e maravilhas ou um 
posto avançado do ensino de ciências. Tinha clareza de que as 
balizas do recente e do inédito seriam incontornáveis. Se resul-
tasse divertido e instrutivo, tanto melhor. Daí o nome Ciência 
em Dia,1 obtusamente referencial e honesto, escancarando logo 
de que se trata: tornar interessante o que é importante (para 
a vida pública), e não tanto tornar importante (pelo destaque 
jornalístico) o que só é interessante.

Fácil de dizer, difícil de praticar. Escolher o nome foi só 
o primeiro e o mais simples dos problemas. Duro mesmo foi 
eleger o tema de cada texto, semana após semana, pelos cinco 
anos, quatro meses e duas semanas subseqüentes, num total 
aproximado de  textos. O jornalista da área tem uma gama 
enorme de fontes de informações nas pontas dos dedos, em 

1 Nas sucessivas reformas gráfi cas por que passou o caderno Mais!, esse nome 
se perdeu, mas foi mantido no blog que escrevo para a Folha Online (<http://
cienciaemdia.folha.blog.uol.com.br/>) e numa série de livros de fi cção infan-
to-juvenis para a Editora Ática, pela qual se encontra no prelo Fogo verde (so-
bre biocombustíveis) e já saíram Clones demais e O resgate das cobaias (sobre 
experimentação animal).
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qualquer lugar do planeta, como os serviços de antecipação 
de artigos científi cos mantidos por periódicos internacionais 
como Nature,2 Science3 ou PLoS.4 De início, Ciência em Dia 
fez largo uso desses mananciais, quando não do próprio noti-
ciário publicado na Folha e noutros órgãos de imprensa. Com 
o tempo, afastou-se mais e mais desses canais populares en-
tre repórteres de ciência, seja para buscar pesquisas relevantes 
em periódicos mais técnicos e menos conhecidos, seja para 
fazer justiça ao faro jornalístico de um crescente número de 
pes quisadores que enxergam a necessidade de partilhar com 
o público seus pequenos e grandes achados na varredura coti-
diana da copiosa literatura científi ca (pesquisadores aos quais 
rendo tributo e agradeço, aqui, na pessoa de seu mais assíduo 
representante, Marcelo Nóbrega).

Em seguida, o maior desafi o tem sido selecionar e enca dear 
as não mais que  palavras para apresentar o fato ou questão 
em foco e explicar o que precisa ser explicado para leitores que 
não necessariamente têm conhecimento e interesse prévio no 
tema. A sensação em geral é de fracasso mais freqüentemente 
que de sucesso, como fi ca patente nos comentários de parentes 
e conhecidos, na linha de “outro dia li uma coluna sua até o 
fi m”, ou “consegui entender tudo que você escreveu nesta sema-
na”. Deve ser fruto de uma recusa teimosa a baratear o texto e 
conter sua carga expressiva sob o peso da obrigação de ser 
didático quando se escreve sobre ciência. A desejada solução 
de compromisso entre escrever para ser compreendido e ser 
lido por prazer tem algo de similar à busca da quadratura do 

2 <http://press.nature.com>
3 <http://www.eurekalert.org/jrnls/sci>
4 <http://www.eurekalert.org/jrnls/plos>
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círculo. Na tentativa de não ser banal, o texto de Ciência em 
Dia se guia pela redação inspirada de mestres como Marcelo 
Coelho, capaz de escrever de maneira crítica e elegante sobre 
qualquer tema da cultura, erudita ou popular; que sirva de con-
solo, em face dos repetidos fi ascos dessa emulação, saber que 
ele ao menos não precisa debater-se com palavras e conceitos 
espinhosos como mitocôndrias, vivissecção, interferência de 
RNA, determinismo ou enzimas de restrição.

Certa vez, numa mesa-redonda sobre biologia molecular 
e sua recepção pelo público, um pesquisador queixou-se da 
insensibilidade de um jornalista que tentava extrair dele “uma 
mensagem que pudesse ser entendida pela dona Maria”. Num 
dado momento, o cientista saiu-se com esta: “Eu não tenho 
mensagem alguma para a dona Maria”. Depois de criticar o 
pesquisador numa coluna,5 ela terminou excluída desta sele-
ção de  textos, possivelmente por efeito de uma consciência 
pesada. Há muitas mensagens para dona Maria neste livro e 
nas colunas que lhe deram origem, mas nem todas vieram e 
virão acondicionadas em envelopes que lhe sejam atraentes 
ou contenham palavras escritas apenas para cativá-la. Não se 
exige conhecimento prévio dela, mas meu propósito sempre foi 
o de fazer a dona Maria parar para pensar, seja sobre a ciência, 
seja sobre a linguagem que deveríamos usar com mais lógica, 
reverência e afeto para falar das coisas boas e importantes deste 
mundo.

Este livro reúne  colunas selecionadas entre cerca de 
 que apareceram na Folha de  de agosto de  a  
de dezembro de . A apresentação não segue ordem cro-

5 “Mensagem para dona Maria”, Folha de S. Paulo, 31 out., 2004: <http://www1.
folha.uol.com.br/fsp/ciencia/fe3110200403.htm>.

CIENCIA USE COM CUIDADO.indb   20CIENCIA USE COM CUIDADO.indb   20 15/9/2008   12:03:5215/9/2008   12:03:52




